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A tuberculose permanece como um importante

problema de saúde pública mundial e ainda ocasiona

óbitos em crianças e adolescentes, apesar de ser

uma doença prevenível e tratável. Fatores

demográficos e socioeconômicos influenciam o

comportamento epidemiológico da mortalidade nessa

população. A análise desses óbitos permite

compreender sua distribuição e subsidiar estratégias

de prevenção e controle.

Entre 2015 e 2024, foram registrados 28 óbitos por tuberculose no Paraná. A maior mortalidade foi observada em

adolescentes do sexo feminino (57%), na faixa etária de 15 a 19 anos (57%), de raça branca (71%) e com local de

ocorrencia em hospitais (89%). Em relação à escolaridade, entre os registros com essa informação disponível, 8 (28,6%)

apresentavam de 8 a 11 anos de estudo. A Tabela 1 apresenta a descrição detalhada do perfil epidemiológico. A taxa

média de mortalidade no período foi de 0,088 óbitos por 100 mil crianças e adolescentes. O maior coeficiente foi

observado em 2024 (0,129/100 mil hab.) e o menor em 2017 (0,0307/100 mil hab.). A análise temporal demonstrou

aumento médio anual de 2,51% no período estudado (Gráfico 1).

Analisar a tendência temporal e o perfil

epidemiológico da mortalidade por Tuberculose no

Paraná, em crianças e adolescentes, no período de

2015 a 2024.

Estudo epidemiológico ecológico com análise temporal

realizado no estado do Paraná entre 2015 e 2024,

com dados de crianças e adolescentes até 19 anos.

Os dados de mortalidade foram obtidos no

Departamento de Informática do Sistema Único de

Saúde, por meio do Sistema de Informação sobre

Mortalidade. As estimativas populacionais utilizadas

para o cálculo das taxas de mortalidade foram obtidas

do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.

Foram calculadas taxas anuais de mortalidade por 100

mil habitantes. As variáveis analisadas para

caracterização do perfil epidemiológico incluíram sexo,

idade, raça/cor, escolaridade e local de ocorrência do

óbito.

Observou-se tendência de aumento da mortalidade por

tuberculose em crianças e adolescentes no Paraná

entre 2015 e 2024, embora com baixa magnitude

absoluta de óbitos. O perfil epidemiológico evidenciou

maior ocorrência entre adolescentes, especialmente do

sexo feminino. Esses achados reforçam a importância

do fortalecimento das ações de vigilância, diagnóstico

precoce e acompanhamento adequado dessa

população, visando à redução da mortalidade pela

doença.

Gráfico 1: Tendência temporal da taxa de mortalidade de crianças

e adolescentes por Tuberculose no Paraná entre 2015-2024.

Nota: APC = Variação Percentual Anual
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Tabela 1: Perfil epidemiológico da mortalidade de crianças e

adolescentes por Tuberculose no Paraná entre 2015-2024.
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